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      Quando nossa escola entra na avenida, um orixá se manifesta em nós.


      É uma força que gosta de dançar e cantar ao som da bateria...


      laroyê!
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        Créditos: acervo do autor
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        Créditos: Fabio Rossi/Agência O Globo
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        Ana Paula e Robinson dos Santos


        Créditos: Henrique Matos


      


      Olhos e coração atentos para perceber que carnaval é cultura! Na saia da porta-bandeira, capa deste livro (apenas um pequeno detalhe no grande desfile da escola de samba), há um universo gigantesco de poética e técnica.


      A poética traduz os significados – que, neste exemplo, é a roda dos orixás, em homenagem ao grande pintor baiano Carybé, cuja iconografia inspirou a narrativa do enredo Vira-Bahia, pura energia!, da escola de samba Unidos do Viradouro, em 2009. A técnica constrói os significantes, que representam as intenções do carnavalesco, autor do conceito. Neste caso, para produzir a saia, após a pesquisa teórica (portanto, estamos aqui na prática artística), foi necessário o desenho; depois, as esculturas, a costura, o revestimento, a decoração, os bordados e a arte plumária. Tudo sob a direção poderosa de um artesão refinado do carnaval, neste caso, Rogério Santini, em cujo ateliê trabalham 16 profissionais que vivem sazonalmente do desfile das escolas de samba. Dez meses entre projeto e realização, para que esse minúsculo aspecto passasse rodopiando no opulento desfile com pouco mais de uma hora de duração. Uma fábrica de espetáculos que muitas vezes passa despercebida do grande público e na qual, para além da diversão, o tempo é mínimo, e os detalhes culturais, máximos.
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        Ana Paula.


        Créditos: Henrique Matos
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        Créditos: desenhos do autor, foto de Dhu Costa


      

    


    
      Barracão em véspera de desfile
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        Créditos: Dhu Costa


      


      No princípio, era o caos...
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        Créditos: Dhu Costa


      

    


    
      Depois, a sirene tocou, o portão abriu...


      
        [image: p10]

        Alysson Rocha.


        Créditos: Marcelo O’Reilly
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        Jourbert Moreno.


        Créditos: Marcelo O’Reilly


      

    


    
      ... e Momo criou os reinos que duravam um desfile!
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        Luana Santos.


        Créditos: Henrique Matos


      

    


    
      Onírico território
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        Créditos: André Arruda/Agência O Globo


      

    


    
      Paraíso da loucura
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        Lola Batalhão.


        Créditos: Cesar Loureiro/Agência O Globo


      

    


    
      Divinos artistas populares do carnaval do Rio, que aprendem na prática: procuram o chefe da equipe da atividade para a qual eles têm maior aptidão (além da vontade de aprender) e começam – alguns muito jovens –, até que partem para liderar seu próprio grupo.


      Uma fábrica de beleza, cujas peças vão passando, preciosas, de mão em mão até chegar na avenida e encher os olhos da multidão, que aplaude não sabe quantos.


      Ferro, madeira, isopor, molde em fibra, tinta, tecido, espelho, paetê, rolotê, placa de acetato, cola, galão: quem tem olhos para tanto?


      
        [image: ]

        Créditos: Dhu Costa
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        Créditos: Agência O Globo
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        Créditos: Cezar Loureiro/Agência O Globo
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        Créditos: Henrique Matos


      


      Para Anísio e João!

    

  


  
    Nota do editor


    O aprimoramento e a sofisticação crescentes dos desfiles das escolas de samba, ao mesmo tempo em que deixam maravilhados quem vê a festa, suscitam discussões sobre o prejuízo da espontaneidade decorrente de performances e coreografias elaboradíssimas nos carros alegóricos, evolução de alas e passistas exaustivamente ensaiadas e comissões de frente com aparato de alta tecnologia.


    Enquanto a busca pelo perfeito equilíbrio entre a emoção que contagia o Sambódromo e a precisão que garante milésimos com o julgador se coloca como um desafio para todas as agremiações, a cada ano uma outra complexa tarefa mobiliza carnavalescos, artesãos, poetas do samba e todo o contingente que concebe e executa o desfile: o perfeito equilíbrio entre poética e técnica. E, aqui, não há a divisão entre “isto é festa” (a emoção) e “isto é para ganhar nota” (a precisão); poesia e apuro técnico já devem se amalgamar desde o início, o enredo, a fim de que, na avenida, a plateia solte o grito de “É campeã!” e o jurado dê a única nota que não precisa ser explicada: o dez (em todas as outras, ele tem de justificar os descontos).


    Em Carnaval é cultura: poética e técnica no fazer escola de samba, Milton Cunha organiza os capítulos que reconstituem sua trajetória como as alas de uma agremiação, numa sucessão de imagens, textos, inspiração e transpiração que compõem um abrangente material de estudo, consulta e referência. Uma obra que reafirma o compromisso do Senac São Paulo com a educação profissional e se estabelece como importante contribuição para o público interessado em conhecer como é realizado um carnaval nota dez em todos os seus aspectos.


    A bela na avenida, com o rosto e o espírito carnavalizados.
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      Monike Chocolate.


      Créditos: Barbara Alejandra
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      Checagem do sentido da fantasia no conjunto do setor.
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      Foco na fantasia individual para verificar a ergonomia.
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      Mere Jane.


      Prova da roupa na passista para ver peso e resistência.


      Créditos: acervo do autor
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    Uma aula de carnaval


    O carnaval é indiscutivelmente o maior espetáculo da Terra. No entanto, cariocas e turistas não imaginam o tamanho do exército de amantes do samba, montado por pessoas de formações mais diversas, que trabalha duro nos pequenos detalhes enquanto espera o grande momento chegar. São carnavalescos, bailarinos, costureiras, marceneiros, diretores de ala e encarregados de empurrar os carros alegóricos pela Passarela do Samba que, irmanados, contam os minutos que faltam para entrar na Marquês de Sapucaí com o pé direito e o samba da escola na ponta da língua, na certeza de que seu empenho, sua dedicação e suas ideias fazem parte da força motriz que transforma o carnaval carioca numa das mais intensas e inesquecíveis experiências que alguém pode viver.


    Este livro, que você tem em suas mãos agora e que celebra os vinte anos de carreira do mestre Milton Cunha, é uma verdadeira aula de carnaval. Não só pela bela trajetória retratada nas próximas páginas – que mostram detalhes dos enredos desenvolvidos por este artista sempre com ousadia, humor e criatividade –, mas por pormenorizar o processo criativo, por revelar bastidores, por ter o cuidado de realçar cada pequeno aspecto da criação. Do risco no chão dos barracões para marcar o lugar exato de cada carro alegórico ao quadro com fotos dos componentes da ala e suas posições: todo o trabalho que você vê – e principalmente o que não vê – na avenida está aqui. Os protótipos das fantasias, os testes de maquiagem, a escultura no isopor, o cuidado para descobrir qual impacto o tecido escolhido vai causar visualmente na rodada de saia da baiana: são anos de muito trabalho e muita criatividade cuidadosamente registrados em um diário pessoal que se transforma em livro. Livro, não: aula. E uma aula genial dada por um dos melhores mestres da atualidade quando o assunto é carnaval. Aproveite!


    Antonio Pedro Viegas Figueira de Mello


    Secretário Especial de Turismo do Rio de Janeiro
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      Créditos: Ivo Gonzalez/Agência O Globo


    

  


  
    Inquietação criativa


    Um ser multimídia quando ainda não se falava nisso, muito menos havia a expressão. Um animador cultural desde antes de a expressão ser difundida.


    Assim, de maneira direta, pode-se começar a descrever a personalidade de Milton Reis Cunha Junior, ou apenas Milton Cunha, paraense que deixou sua terra para brilhar no Rio de Janeiro, no Brasil e no mundo. E essa ascensão ininterrupta vem desde o seu primeiro carnaval, na Beija-Flor de Nilópolis, quando, como carnavalesco, em 1994, foi responsável pelo enredo Margareth Mee, a Dama das Bromélias.


    Cenógrafo, figurinista, diretor, colunista, comentarista de televisão, produtor cultural, carnavalesco... Determinado a provar que o talento não conhece fronteiras ou restrições, Milton Cunha sempre brilhou onde quer que tenha exibido seu trabalho.


    Foi assim, por exemplo, nos shows da Cidade do Samba, ou na organização de apresentações de grupos de carnaval pelo mundo afora; nos seus comentários sobre os desfiles para a televisão; na direção de concursos de misses e em muitos outros trabalhos desenvolvidos ao longo de sua carreira.


    Milton Cunha é um ser inquieto e generoso e, por isso, consegue aliar toda a sua criatividade com as necessidades de quem o procura pedindo ajuda. Profissionalmente ou não, afinal, amante da cultura, jamais se furtou a dar sua opinião construtiva, um auxílio essencial para acrescentar brilho a qualquer trabalho ou atividade.


    Nestes mais de vinte anos em que saiu de sua Belém para conquistar o mundo, talvez faltasse este registro próprio, que é enriquecido não apenas pelo seu olhar, mas também – e principalmente – pelas suas experiências e parcerias.


    Por tudo isso, mais do que uma mensagem, cabe um agradecimento a esse artista singular que, com belas iniciativas e grande criatividade, sempre soube valorizar o carnaval, realizando seus trabalhos de forma intensa e que agora divide conosco uma parte de sua história por meio desta importante e oportuna obra de enorme significado cultural.


    Jorge Castanheira


    Presidente da Liesa (Liga Independente das Escolas de Samba do Grupo Especial do Rio de Janeiro)
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      Créditos: Marcio Mercante/O Dia


    

  


  
    
      Pensando aspectos das escolas de samba
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        Créditos: Gustavo Stephan/Agência O Globo
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        Fafá Cunha.


        Houve um princípio de incêndio na última alegoria em minha estreia como carnavalesco, em 1994,na Beija-Flor de Nilópolis.A equipe de iluminação acendeu os grandes refletores sem verificar que a equipe de decoração havia deixado resto de material sobre as luzes quentes. Os bombeiros viraram destaques.


        Créditos: Cezar Loureiro/Agência O Globo
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        Fafá Cunha.


        A destaque central perdeu o grande esplendor (a parte da fantasia que vai nas costas do folião) que usava, pois não conseguiu suportá-lo molhado. Algumas composições do carrossel Beija-Flor lutaram contra os jatos d’água, mas não abandonaram seus queijos (nome dado aos lugares onde os foliões ficam nos carros).


        Créditos: Gabriel de Paiva/Agência O Globo


      


      Faces e interfaces nos discursos da escola de samba


      Entender os vários discursos que constroem a linguagem narrativa da escola de samba é uma empreitada extremamente árdua, pois, durante um período aproximado de dez meses, muitas formas de expressão artísticas e administrativas são somadas.


      As etapas do processo artístico da escola de samba são um texto que inaugura os trabalhos; ele se transforma em desenho de fantasia e, depois, em traje confeccionado; torna-se projeto arquitetônico de alegoria e, posteriormente, carros alegóricos; torna-se música por meio do samba-enredo, e, por fim, após a sucessão de ensaios, ganha a dimensão de desfile operístico que vira gravação audiovisual.


      Tudo tangenciado pelo emocional e pelo comercial – orçamentos que chegam a milhões de dólares.


      Que mistérios o acompanhamento da preparação do desfile de uma escola poderá revelar?


      Quantas mudanças nesses longos meses são necessárias para adaptar a inicial narrativa escrita e colocar o desfile vivo na avenida, com discursos simultâneos?


      Trata-se da tensão do projeto que tem de ir se desdobrando em vida, corporificando-se.


      Quanto dessa tensão é exercitada pelo presidente da escola ou pelo carnavalesco?


      Como é procissão viva, o mais sedutor é que não se pode ganhar esse jogo com antecedência: o barracão ou a quadra nos ensaios não garantem o discurso final efêmero. Porque, quando a sirene toca e o portão se abre, com os componentes paramentados, ritmados pelo samba, pulando e dançando, as luzes da passarela podem entrar em curto, ou a barra de direção de um carro pode se quebrar, impedindo-o de entrar na avenida.


      E se chover, e se pegar fogo, e se o inesperado fizer uma surpresa?


      E se o simples e singelo, quase feio parado, fizer o maior sentido na hora H?


      Meses investidos para 82 minutos de emoção e mistério.

    


    Do conceito à visualidade
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      Racismo: um anjo branco, colonizador e intolerante.


      Créditos: Henrique Matos/André Telles


    


    
      Os setores do conceito da liberdade (desfile Preto e branco a cores – Unidos do Porto da Pedra, 2007)


      Primeiro conceito: o Tigre no mundo colorido das nove províncias negras da África do Sul; as 11 línguas e um só pensamento: a liberdade.


      Segundo conceito: o racismo de um mundo em preto e branco; o anjo colonizador intolerante.


      Terceiro conceito: “caveirão” da maldade (mellow yellow).


      Quarto conceito: Nelson Mandela, o “leão enjaulado”.


      Quinto conceito: um palco para a gente sul-africana.


      Sexto conceito: o museu da favela vermelha (The Red Location Museum).


      Sétimo conceito: hoje, o Dia da Reconciliação, neste universo colorido.


      Oitavo conceito: à Fênix sul-­africana, ergo um Monumento pela Liberdade. É possível...
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        A injustiça social de negros aprisionados pelas forças do Apartheid.


        Créditos: Henrique Matos/André Telles
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        Transformando texto (significado) em signo visual (significante).


      

    


    
      Somos atores foliões, que se expressam cantando e dançando o samba-enredo de uma agremiação! Na Viradouro (Arquitetando folias, 2006), podemos ser um vampiro, simulando a orgia sexual na alegoria do último baile da ilha Fiscal; mas também podemos ser Nara Leão na Cubango (Os loucos da praia chamada Saudade, 2010), nas escadarias da Universidade do Brasil, durante o primeiro show de bossa nova, intitulado A noite amor, do sorriso e da flor. Num teatro a céu aberto, vamos nos deslocando em procissão de alegria, para uma plateia ao vivo de mais de 70 mil pessoas.


      A letra do samba nos ajuda a repetir, em mantra, a parte do texto/enredo que estamos representando. Somos uma das peças que se encaixam no grande quebra-cabeças que o desfile é. Pobres que se vestem de imperadores, brancos que encarnam negros escravizados. Podemos ser todos em um só, porque é o drama de nossa escola que passa, para vossos aplausos...


      
        [image: ]

        Créditos: Barbara Alejandra


      

    


  

    Viradouro 2006


    Arquitetando folias


    Ala 14: passistas – “Flor do tabaco”


    Suas folhas foram comercializadas sob a forma de fumo para cachimbo, rapé, tabaco para mascar e charuto, até que, no final do século XIX, iniciou-se a sua industrialização sob a forma de cigarro.


    Seu uso se espalhou de forma epidêmica por todo o mundo a partir de meados do século XX, ajudado pelo desenvolvimento de técnicas avançadas de propaganda e marketing. A folha do tabaco foi incorporada no brasão da República.
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      Cris Treme Treme.


      Créditos: Marcelo O’Reilly
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    Viradouro 2006


    Arquitetando folias


    Ala 14: passistas – “Flor do tabaco”


    Setor 4


    O Brasil é um país no qual o tabaco tem importância cultural e econômica desde o século XVI, pois serviu de moeda no comércio de escravizados, quando estes foram trocados por rolos de fumo. A prova disso é o Brasão da República, que retrata um ramo de café com frutos à esquerda e outro de folhas de fumo com flores à direita. O Brasil é um dos maiores produtores e exportadores de tabaco do mundo.


    Viradouro 2006


    Arquitetando folias


    Ala 29: velha-guarda – “Estrelar”


    [Setor 8].


    As dobras do tempo no corpo da velha-guarda conservam os segredos da sabedoria da escola de samba: uma linhagem que pode começar na ala das crianças e deverá terminar na galeria de bambas – não há mais bonito ou feio, melhor ou pior; só aqueles que perderam a chance de desfilar, porque a diversão é o que iguala a humanidade!
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      Dona Lucia (responsável pela Ala da Velha Guarda da Viradouro).


      Créditos: Marcelo O’Reilly
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      Véspera do desfile, e a cidade, em transe, convive com a escola de samba. Bem ao lado de quem vai para o trabalho ou volta para casa, passam fantasias que estão sendo entregues pelos barracões e transitam carros alegóricos que percorrem durante toda uma madrugada um trajeto que normalmente seria feito em quinze minutos. A saída das alegorias (esse é o nome dos carros alegóricos) é uma operação de guerra, organizada pela Liesa (Liga Independente das Escolas de Samba do Grupo Especial do Rio de Janeiro): tudo se movimenta na ordem preestabelecida. No dia do desfile, a cidade sabe que a concentração na avenida Presidente Vargas, próxima ao Sambódromo, na Marquês de Sapucaí, já enfileira os cerca de 48 carros alegóricos (são no máximo oito por escola, e seis escolas por noite) que desfilarão naquela etapa do desfile das escolas de samba do grupo especial.


      Do primeiro desfile das escolas de samba do Rio de Janeiro, em 7 de fevereiro de 1932, até a inauguração do Sambódromo atual, em 1984, a festa ocupou diversos lugares na capital carioca: praça Onze, estádio São Januário, avenida Presidente Antônio Carlos, avenida Presidente Vargas. Os desfiles foram para a avenida Marquês de Sapucaí em 1978. Em 1983, o arquiteto Oscar Niemeyer recebeu a encomenda de projetar um local permanente e definitivo para a festa, para evitar o monta-e-desmonta das arquibancadas que acontecia todos os anos. A construção aconteceu na própria avenida Marquês de Sapucaí. Na data da inauguração, o novo espaço tinha o nome oficial de Avenida dos Desfiles. Mais tarde, passou a ser chamado de Passarela do Samba. Em 1997, ganhou a denominação que perdura até hoje: Passarela Professor Darcy Ribeiro, em homenagem ao antropólogo que idealizou o Sambódromo – apelido cunhado pelo próprio Darcy e que acabou virando o nome mais conhecido por todos. Até a inauguração do Sambódromo, os desfiles aconteciam todos na mesma noite. Mas, com as escolas cada vez maiores e com mais integrantes, houve a decisão de realizar o espetáculo em duas etapas: no domingo e na segunda-feira.
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        Créditos: Ricardo Leoni/Agência O Globo


      

    


    
      Por trás do espetáculo, está uma complexa organização: o Grêmio Recreativo Escola de Samba. A escola de samba representa toda uma comunidade, mas precisa funcionar como empresa:


      
        	Barracão.


        	Presidência.


        	Carnavalesco/Direção artística.


        	Portaria, cozinha, vestiários.


        	Administração – chefe do barracão.


        	Secretaria, Contabilidade, Compras, Almoxarifado.


        	Informática: rede, manutenção de site.


        	Contatos e vendas pela internet.


        	Direção de carnaval.


        	Responsável pelas alegorias.


        	Responsável pelos figurinos.


        	Carnavalesco/Criação.


        	Assistente para pesquisa e documentação.


        	Assistente projetista de alegorias.


        	Assistente para figurinos.


        	Departamento cultural/pesquisa.


        	Divulgação, imprensa e relações públicas.


        	Marketing e captação de recursos.


        	Butique, moda e estamparia.


        	Desenvolvimento de produtos alusivos.


        	Ferragem, carpintaria, pintura, fibra.


        	Escultura, placas, ateliê.

      


      Para além das escolas, existem milhares de artesãos que trabalham para o espetáculo acontecer, principalmente nos seis meses que antecedem o desfile. Muitos desses artesãos ainda atuam na informalidade, mas há um movimento crescente para que exerçam suas atividades como microempreendedores individuais. Ao mesmo tempo, entidades como a Amebrás (veja [aqui]) investem na capacitação e no aprimoramento dos artesãos, contribuindo para a profissionalização desse mercado de trabalho fervilhante.
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        Créditos: Dhu Costa


      

    


    
      Na QUADRA


      
        	Bilheteria.


        	Altar.


        	Zelador do Santo.


        	Técnico de som.


        	Técnico de luz.


        	Apresentador/animador de palco.


        	Seguranças.


        	Bar.


        	Inspetores de banheiros.


        	Butique.


        	Responsável pelo paiol da bateria.


        	Camarotes e salas: presidente, diretoria, bateria, velha-guarda, baiana, destaques, presidentes de ala, passistas.
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        Ensaio das alas da comunidade, em janeiro.
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        Festa da ala das baianas, em dezembro.
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        Desfile dos protótipos.
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        Palanque da bateria.
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        Concurso para eleger a rainha da bateria, em setembro.


        Créditos: Dhu Costa


      

    


    
      Atividades e profissionais no BARRACÃO


      
        	Ferragem.


        	Ferreiro chefe.


        	Torneiro.


        	Assistente de corte.


        	Assistente soldador.


        	Assistente de montagem.


        	Carpintaria.


        	Elétrica, iluminação, fumaça.


        	Iluminador.


        	Efeitos especiais.


        	Movimento, robótica.


        	Vidraceiro, acrílico.


        	Técnico em vidros e espelhos.


        	Técnico em acrílico.


        	Escultura em alegoria.


        	Isopor para peça única.


        	Empastelação.


        	Fibra em peça única.


        	Fibra de reprodução.


        	Moldador.


        	Espuma para alegoria.


        	Escultura em metal, ferro, alumínio.


        	Emassador e lixador.


        	Massa e pintura para cópias.


        	Vime para alegoria.


        	Mecânica.


        	Mecânico chefe (chassi e juntas), assistentes.


        	Borracharia.


        	Borracheiro chefe (pneus).


        	Aderecistas para alegoria.


        	Floristas.


        	Técnico em plotter de computador.
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        Durante muito tempo – desde o primeiro desfile, em 1932 –, os barracões permaneceram espalhados pela cidade, geralmente próximos da comunidade da escola, mas com condições de trabalho precárias para os artesãos. Em 2005, foi inaugurada na Gamboa, zona portuária do Rio, a Cidade do Samba, que concentra a produção artística das escolas do grupo especial. Cada escola está instalada num prédio onde carros alegóricos, fantasias e adereços “saem do papel” e tomam a forma que vai encantar as mais de 70.000 pessoas nas arquibancadas, cadeiras e frisas e nos camarotes da Marquês de Sapucaí.


        Créditos: Dhu Costa


      

    


    
      Alguns setores da indústria da alegria
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        Espuma.
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        Corte e costura.
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        Cozinha.
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        Vime.


      


      
        [image: ]

        Almoxarifado.


        Créditos das fotos: Dhu Costa
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        Máquina de vacuum forming ou de “bater placa”.
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        Fibra de vidro ou à base d’água.


      

    


    
      No pátio das alegorias, os chassis aguardam!


      Desalentadora visão de um barracão no mês de junho: ferro e chassi, esperando a mágica transformação. Encerrado o desmonte do desfile que passou, as bases são promessas de belas alegorias para o ano que vem. Em breve, a equipe de ferreiros vai começar a trabalhar para o carnaval seguinte, depois de receberem as plantas técnicas da equipe do carnavalesco. A escultura de geleira que sobrou do carnaval passado espera seu destino – doação ou venda para escolas de menor poder econômico, da capital ou do interior. Tudo em compasso de espera; e, sobre esses palcos, o sonho que uma comunidade viverá, Fênix, na Marquês de Sapucaí.
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        Créditos: Dhu Costa


      


      Depois dos ferreiros, os carpinteiros


      Modelado o ferro, quando o fogo da solda enche o barracão de minifogos de artifício, entram as marteladas e serras elétricas dos senhores das madeiras. Eles revestem as estruturas, que suportarão esculturas, pintura, decoração e a dança dos componentes das alegorias. Um trabalho em sequência, no qual as camadas vão se superpondo para a chamada volumetria que o júri vai observar: dentro/fora, claro/escuro, alto/baixo. Entretanto, a equipe de decoração, no dito trabalho de bancada, começa com a ferragem e vai guardando as peças em caixas. Quando todas as outras etapas se encerrarem, entrarão estas peças, já próximo ao desfile. Grupos de alegres artistas, tentando domar gigantescos cenários de 11 metros de altura, 12 metros de largura e até 40 metros de comprimento. A escala monumental da escola de samba!
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        Créditos: Dhu Costa


      

    


    
      A cadeia produtiva da escola de samba


      Créditos das fotos: Dhu Costa
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        O ateliê do barracão é o responsável pela reprodução de mais de quatro mil fantasias – de chão e de carros.
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        Tudo começa com a chegada dos arames, estruturas de cabeça, ombro e esplendor, que devem ser espumadas e, depois, revestidas de tecido. Esta base será decorada com brilhos, flores, placas.


      


      
        [image: ][image: ][image: ]

        Faz o molde da peça em isopor, tira o positivo do molde em resina e bate a placa de acetato. Pinta, depois decora e recorta, aplica a placa no arranjo final, que deverá ser aplicado na fantasia.
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        Depois da primeira fantasia aprovada, faz-se a lista de exatidão do material utilizado das respectivas quantidades, multiplicando-se estes valores pelo número de pessoas que desfilarão na ala. A equipe de compras começa a buscar preço no mercado.
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        Ao lado de cada chassi é montada uma mesa para o trabalho de bancada: uma equipe administrada por um empreiteiro trabalha durante quatro meses e vai guardando em caixas peças que serão pregadas na alegoria em janeiro e fevereiro.
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        Placas de acetato prateadas, pintadas em sombra vermelha pela equipe de Jean, aguardando secagem. Depois, organizadas em montes e contadas, seguirão para o ateliê contratado para a reprodução da ala "Bomba do Progresso".
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        Placas pintadas para a ala do "Berimbau".
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        Pintura em tinta vitral para ombreiras da ala "Baianinhas".
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        Os geradores não podem estar aparentes – esta é uma das indicações para que os jurados de Alegoria tirem décimos. Todo cuidado é pouco, e as modernas plantas de iluminação garantem técnica e profissionalismo.
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        Uma foto 3×4 de cada desfilante é pregada no círculo correspondente ao lugar deste, no mapa da alegoria que vai para a concentração.


      

    


    
      Esculturas: gigantes para as alegorias, pequenas para as fantasias
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        Créditos: Dhu Costa


      


      Depois de o isopor ser esculpido, a equipe de empastelação assume


      Para isolar o isopor, uma crosta de pedaços de papel (jornal ou do tipo "carne-seca") é colada na superfície da placa. Depois de seca, podemos aplicar a química corrosiva da fibra de vidro, que faz mais uma crosta, extremamente resistente.


      Por outro lado, a fibra à base d’água, azul e verde nas fotos, pode ser aplicada diretamente no isopor, pois não é corrosiva, mas também não é tão dura. Ganha-se em tempo e preço; perde-se em durabilidade. Depois disto, é hora da massa corrida branca e da sessão de lixamento para a superfície ficar lisa.
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        Os artistas de Parintins, buscando expressão que mude em suas esculturas durante o desfile, deixam buracos na boca e, depois, nos olhos. Este rosto de baiana será completado com lycra cor da pele, que fará a boneca sorrir e piscar os olhos.


        Créditos: Dhu Costa


      

    


    
      Na escola de samba é tudo ao mesmo tempo, aqui e agora (ou pra ontem!)
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        Atendendo a mídia.


        Créditos: Dhu Costa
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        Dia de entregar o “risco” aos destaques de alegorias, quando eles conhecem o projeto artístico do carnavalesco e veem qual a sua posição no desfile.


        Créditos: Dhu Costa
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        Dia de ensaio técnico de rua, quando a harmonia ensaia o canto e a evolução da massa.


        Créditos: Dhu Costa


      


      
        [image: ]

        Criação de logos e camisas para vender e divulgar a escola e o enredo.


        Créditos: Dhu Costa


      


      
        [image: ]

        Dia de receber a fantasia esperada o ano inteiro, correr para o quintal de casa, em Nilópolis, fazer os ajustes e postar as fotos nas redes sociais.


        Créditos: Dhu Costa


      


      Shows contratados.


      Gravações para a mídia.


      Participação nos eventos da Liesa:


      
        	Sorteio da ordem do desfile.


        	Lançamento dos enredos e carnavalescos.


        	Lançamento do CD.


        	Apresentação dos jurados e sorteio de módulos dos jurados.


        	Noite de agradecimentos (em abril, depois do carnaval, quando a escola que desceu recebe o troféu de participação no carnaval que passou).

      


      Para a escolha do samba-enredo, a escola, de forma ritualística, cumpre o seguinte calendário:


      
        	Maio: entrega da sinopse com palestra do carnavalesco. Aqui é explicado o enredo.


        	Junho: segunda e última palestra do carnavalesco (para os que não puderam ver a primeira).


        	Junho: primeira, segunda e terceira tirada de dúvidas.


        	Julho: entrega das letras e gravações.


        	Julho e agosto: apresentação dos sambas.


        	Agosto e setembro: apresentação e corte em chaves.


        	Início de outubro: semifinal e final.


        	Outubro: gravação do samba-enredo.


        	Dezembro: lançamento do samba-enredo.

      


      ensaios para o público: da escolha do samba (início de outubro) até a semana anterior ao grande desfile, sempre em dias mais comerciais, sexta ou sábado. Geralmente são encontros festivos, com bilheteria à venda. Muito animados e insuportavelmente lotados às vésperas do desfile. A comunidade da escola abre suas portas para receber o público comum, curioso e à procura de muita diversão.


      ensaios da comunidade: no meio da semana, das 20 horas às 23 horas. É o chamado “roda-roda”, quando a Diretoria de Harmonia ensaia o canto e divide os componentes em alas. Esses ensaios são obrigatórios para que os componentes ganhem a fantasia.


      ensaios da bateria: de maio à semana anterior ao grande desfile.


      pagodão de um dia: show comercial, geralmente com a participação de artistas de renome (por exemplo, Arlindo Cruz).


      ensaios técnicos na rua: geralmente aos domingos, a partir da escolha do samba – portanto, depois de outubro. Valem presença para que os componentes das alas de comunidade, no fim do processo, tenham direito a ganhar sua roupa.


      ensaios técnicos na Marquês de Sapucaí: no início do ano, para as escolas do grupo especial. (As do grupo de acesso realizam seus ensaios técnicos em dezembro.) Cada escola tem direito a um ensaio técnico no Sambódromo – um acontecimento que atrai milhares de cariocas e turistas fãs do carnaval, com entrada gratuita.
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        Dia de ensaio técnico na Marquês de Sapucaí: reconhecer a grandeza do mistério.


        Créditos: Dhu Costa
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        Noite de ensaios na quadra lotada: comunidade, convidados e curiosos disputando suor.


        Créditos: Dhu Costa
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        Carro de som na avenida: agora o samba precisa servir ao desfile, animando desfilantes e plateia para que a mágica se dê!


        Créditos: Dhu Costa


      

    


    Tudo pronto!
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      Créditos: Marcelo O’Reilly


    


    Vai começar o desfile!
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      Créditos: Marcelo O’Reilly


    


    Solidão e multidão...
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      Créditos: Marcelo O’Reilly


    


    ... num segundo de eternidade!
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      Créditos: Marcelo O’Reilly


    

  


  
    
      Os loucos da praia chamada Saudade


      G. R. E. S. Acadêmicos do Cubango – 2010
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        Créditos: Henrique Matos


      

    


    
      Execução e desempenho
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        Créditos: Henrique Matos


      


      Concepção e projeto


      Sendo a universidade um organismo aberto para a comunidade, nada mais justo que celebrar em um enredo carnavalesco a história do prédio da Universidade do Brasil, que já foi hospício, hospital e instituto para alienados e psicopatas!


      Incorporado à vida quatricentenária desta mui leal e heroica cidade de São Sebastião do Rio de Janeiro, o casarão hoje é o castelo da ciência, a fábrica de brasilidade, uma arca de tradição e uma das plataformas para a decolagem do Brasil maior.


      Portanto, levante-se, fantasma do Marquês de Sapucaí, nesta praia chamada Saudade. Venha à avenida que hoje leva seu nome, para brincar e festejar os 158 anos do palácio cravado na areia, sob sua influência libertadora.


      O Palácio da Praia Vermelha não é apenas o templo de nossa memória afetiva, mas o testemunho vivo de lutas e sonhos de várias gerações. Um século e meio é densidade de vida, que prepara o desenrolar de novas perspectivas (que, o tempo nos ensina, só mudam de enfermaria!). O que é a história senão a saudade que sentimos de tempos que não vivemos, mas que desejamos conhecer e compreender? Uma saudade mítica, imemorial.


      No paraíso da loucura que o reinado de Momo é, estabelecemos a celebração dos jogos de espelhos e reflexos que normalidade e loucura são. Os acontecimentos que acreditamos ser importantes no presente podem não ter qualquer traço no semblante da dona História, no futuro (o que de certa forma é desesperador para nossa fluida existência...).
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      Sejamos realistas, façamos o impossível: vamos rimar governo e poder com loucura e carnaval, coisa tão natural!


      Loucos e estudantes; alienados e reitores; poderosos presidentes e doentes; curandeiros doidos e médicos doutores; enfermeiros fervorosos e religiosos devotados; sábios, artistas e dementes; aprisionados e revolucionários; que camisa de força os unirá?


      Juliano Moreira, me acode neste épico da insanidade...


      De hospício à universidade (passando por hospital e instituto de psiquiatria), a história da casa-grande do caminho da Fortaleza da Praia Vermelha contém mais de um século e meio de esperanças, lutas, passageiras derrotas e glórias. O Hospício Pedro II, além de ser o marco fundador da psiquiatria brasileira, iniciou a ocupação dos terrenos na orla da enseada de Botafogo.


      Passado mais de um século e meio dessa história (tão doida que reúne, no mesmo balaio de gatos, o imperador Pedro II e o doutor Pinel; o tutor Sapucaí e o general presidente Castelo Branco), agora, a cabeça de Minerva substitui as armas imperiais no frontão de seu pórtico; atualmente, está fixado o nome Universidade do Brasil sobre a antiga inscrição Hospício Nacional de Alienados, na trave superior de seu portão principal. Maluquice total!


      Até hoje o prédio original existe, parcialmente restaurado, na esquina das avenidas Venceslau Brás e Pasteur, estendendo-se em direção à praia Vermelha (antiga praia da Saudade), na Urca. A universidade instalou-se no local em 1949 e lá permanece, mesmo depois da criação do Campus Universitário do Fundão.
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        Créditos: acervo do autor
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      Mas parece que tudo começou, mesmo, por influência de Cândido José de Araújo Viana, o marquês de Sapucaí, um fantasma que para sempre assombrará esse palácio de insanos...


      Em 1839, Cândido (mais tarde, ministro do Império à época da sagração e da coroação de dom Pedro II, em 18 de julho de 1841, como imperador do Brasil; e, depois, marquês de Sapucaí, em 1872) passa a fazer parte do rol de tutores do jovem monarca Pedro II. A ele se atribui importante influência na atitude do jovem imperador de apenas 15 anos, quando este decide assumir desde logo o poder.
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      Pinel, me socorre, pois a população, insuflada pelo espírito sapucaiano, enlouquecida, canta:


      Queremos Pedro II,
Embora não tenha idade;
A nação dispensa a lei,
E viva a maioridade!


      Como assim, cara pálida, “a nação dispensa a lei”? Quer dizer que esta prática é velhíssima? Vendera a ideia da fundação do hospício José Clemente Pereira, que juntava as funções de ministro de Estado com as de provedor da pia Constituição.


      Hei por bem fundar um hospital destinado privativamente para o tratamento de alienados, com a denominação de Hospício Pedro II.


      A iniciativa é governamental em sua origem, emana da Coroa e deverá permanecer como estipula o documento princeps “debaixo de minha imperial proteção”


      Decreto imperial nº 82, de 18 de julho de 1841.
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      O primeiro ato administrativo do jovem imperador vem ao encontro da tendência europeia – consolidada no século XIX, após o período do Iluminismo e da Revolução Francesa – de retirar os doentes mentais dos depósitos e espaços de reclusão onde eram abandonados, sujeitos a toda sorte de maus-tra­­­tos e castigos, e tratá-los de acordo com os conhecimentos da nascente psiquiatria e segundo os ideais humanitários de “liberdade, igualdade e fraternidade” expressos na Declaração dos direitos do homem e do cidadão (1789).


      São dez anos de construção. Toda a mão de obra é escrava. O projeto do engenheiro português Domingos Monteiro prevê pátios internos amplos e longos corredores. O prédio é iniciado em 1842 e inaugurado em 1852 (com 144 pacientes sob os cuidados dos doutores José Antônio Pereira das Neves e Lallemont), dentro da lógica terapêutica de então, em que se buscava o isolamento do “louco” para melhor aplicar-lhe os modernos métodos de tratamento. A área existente entre a ponta da enseada de Botafogo e a pequena praia da Saudade é a escolhida para a edificação do hospício, visto que se situava, àquela época, em região tranquila e bem distante do centro urbano. Logo depois se pensou, por volta de 1880, também ideal para uma grande universidade. Seria caso de internação?


      O Mapa geral do Rio de Janeiro, de Randy Macnally (1879), utiliza a curiosa denominação lunatic asylum (asilo de lunáticos) para se referir ao Hospício Pedro II.


      Os moradores do Rio daquela época assistem às missas na capela interna do hospício, sagrada ao padroeiro do Império, São Pedro de Alcântara. Mas eles não se misturam com os pacientes. Os ditos “normais” ficam na nave central, enquanto os “loucos” permanecem isolados, no segundo andar da capela.
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        Créditos: acervo do autor; Henrique Matos


      


      Os médicos tentam reabilitar os pacientes. No hospício, os alienados participam de terapia ocupacional em oficinas de manufatura de calçados, artesanato com palha e alfaiataria, mas as arcaicas técnicas curativas são baseadas em ópio, banhos, isolamento, cauterizações, sangrias e purgantes. A forma encontrada para controlar os pacientes mais agitados é trancá-los em quartos fortes e amarrá-los em camisas de força.


      Em 11 de janeiro de 1890, com o imperador deposto e exilado pela recém-instaurada República – e 38 anos depois de inaugurado –, o Hospício Pedro II é rebatizado como Hospício Nacional de Alienados.


      No final do século XIX, há oficinas que possibilitam o aprendizado de habilidades em fundição de ferro, encanamento, engenharia elétrica, carpintaria, marcenaria, manufatura de colchões, tipografia e pintura.


      A superlotação faz o atendimento se degradar e as imponentes instalações ficarem precárias e descuidadas, iniciando uma história de decadência. Os cinco anos que antecedem a passagem para o século XX são marcados pelo caos administrativo, o que resulta em grandes críticas de intelectuais da época. Uma diversidade de acusações questiona o cotidiano e o modelo assistencial do hospício, o que origina uma série de publicações em revistas médicas por meio de crônicas, caricaturas, histórias em quadrinhos, sonetos e poesias satíricas. Planejado nos moldes dos hospitais franceses, provido de espaços suntuosos e decoração de luxo, fica popularmente conhecido como o Palácio dos Loucos. A amplidão dos espaços, a disciplina, o rigor moral, os passeios supervisionados, a separação por classes sociais e diagnósticos e a constante vigilância do alienado representam o nascedouro da psiquiatria no Brasil.


      O hospício abriga personagens famosos das artes brasileiras – alguns, vítimas do preconceito, o que pesou na internação:


      
        	O compositor carioca Ernesto Nazareth. Em 1933, com o agravamento da surdez, tocava debruçado sobre o piano para conseguir ouvir sua própria música e começou a apresentar graves perturbações mentais.

      


      
        	O teatrólogo gaúcho José Joaquim de Campos Leão, conhecido como Qorpo Santo, era mestre-escola em diversas vilas e cidades do interior do Rio Grande do Sul. Entre 1862 e 1864, começou a ter problemas com a Justiça, sendo acusado de alienação, o que terminou por conduzi-lo até o Rio de Janeiro, onde foi examinado no Hospício Pedro II. Os médicos diagnosticaram uma exaltação cerebral e uma monomania, caso específico da escrita. Considerado o precursor do "teatro do absurdo", Qorpo Santo deixou textos de lógica impecável, que no entanto subvertiam os padrões, a exemplo dos nove volumes de Ensiqlopédia, seu testamento literário.

      


      
        	O escritor carioca Lima Barreto – mulato, suburbano e pobre – teve como padrinho de adolescência o visconde do Ouro Preto, que o impulsionou à escolaridade de alto nível. Mas, antes de terminar os estudos preparatórios, precisou sair do sonho das elites para mergulhar na dura realidade da pobreza. Com a loucura do pai, Lima largou os estudos por um emprego humilde, para ajudar no sustento da família. E, nessa realidade que o distanciava dos sonhos, foi tragado pela loucura, mergulhando no alcoolismo para poder continuar a sonhar. Foi internado como indigente no Hospício da Praia Vermelha. Em seu diário no hospício, Lima escreveu: “Um maluco, vendo-me passar com um livro debaixo do braço, quando ia para o refeitório, disse: ‘Isto aqui está virando colégio’. Não me incomodo muito com o hospício, mas o que me aborrece é essa intromissão da polícia na minha vida. De mim para mim, tenho certeza de que não sou louco; mas, devido ao álcool, misturado com toda espécie de apreensões que as dificuldades de minha vida material, há seis anos, me assoberbam, e de quando em quando dou sinais de loucura, deliro”.

      


      Na República, com a laicização do hospício, as irmãs de caridade e as suas agregadas exerciam grande parte dos serviços de administração e enfermagem.


      Outra figura relevante no hospício foi o marinheiro João Cândido Felisberto, o Almirante Negro, líder da Revolta da Chibata, em 1910. Quase dois metros de altura, valentíssimo, que, aprisionado, pirou ao assistir a 16 companheiros morrerem numa cela da Marinha na Ilha das Cobras.


      Jeová, me abana: no hospital, Felisberto, esse tremendo “armário”, fazia delicados bordados, hoje expostos em São João Del Rey, Minas Gerais.


      Uma crise gigantesca surge e só vem a ser solucionada alguns anos depois, quando Juliano Moreira assume como diretor do Hospício Nacional de Alienados, em 1903. Ele, que acabava de retornar de uma viagem de estudos à Europa, reforma o velho Hospício Pedro II. O Pavilhão de Neurossífilis, local destinado ao atendimento de pacientes com essa patologia dentro do Hospício Nacional de Alienados, torna-se o Instituto de Neurossífilis em 1927.


      Durante 27 anos, até 1930, quando é destituído pelo governo provisório de Getúlio Vargas, Juliano Moreira ocupa o cargo de diretor geral do hospício. Sua liderança duradoura, bem como a relevante obra prática e teórica, fazem-no conhecido como Patrono da Psiquiatria Brasileira.
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      Nise da Silveira começou sua carreira em psiquiatria nesse hospício, em 1933. Ela morava num quarto do hospital; uma enfermeira, ao fazer a limpeza do quarto, achou livros socialistas na sua estante e, durante o Levante Comunista de 1935, em plena Ditadura Vargas, denunciou-a. Embora fosse apenas simpatizante do comunismo e não soubesse nada sobre a organização do movimento liderado por Prestes, Nise foi presa.


      A Lei nº 378, de 1937, reestrutura o Ministério da Educação e Saúde (que havia recebido do Ministério da Justiça e Negócios Interiores a responsabilidade pelos “psicopatas”), estabelecendo a relação dos órgãos que compunham o Serviço de Assistência a Psicopatas, dentre eles o Hospital Psiquiátrico da Praia Vermelha (herdeiro da maior parte dos prédios, equipamentos e acervo do antigo Hospício Nacional de Alienados).


      Entre os internos mais conhecidos do antigo hospício estava Arthur Bispo do Rosário, cujo passado é praticamente desconhecido. Sabe-se que era negro, marinheiro, pugilista e guarda-costas. Na véspera do Natal de 1938, foi internado após um delírio místico, com diagnóstico de paranoico-esquizofrênico. Virou artista plástico, e as exposições póstumas de seus trabalhos fizeram sucesso em vários países.
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        Elaine Vicente e Rogério Rosa.


        Créditos: Henrique Matos


      


      Faltavam dois dias para o Natal de 1938. Era meia-noite, e Arthur Bispo do Rosário descansava no quintal do casarão da família Leone, no Rio de Janeiro. De repente, a cortina preta que revestia o teto do mundo se rasgou sobre ele e deu passagem a sete anjos de aura azulada e brilhosa. Vinham do céu ao seu encontro. Era um chamado. A noite se fez dia para convocá-lo à sua missão. Bispo recebeu os anjos e os acolheu em algum canto de sua psique. A glória absoluta: era enfim reconhecido. Como Jesus Cristo? “Está falando com ele”, arriscaria a confissão. Guiado por imagens, arrastado por vozes que lhe sopravam segredos ao ouvido, Bispo se apresentou. O ponto final daquele calvário de delírios foi o Mosteiro de São Bento. Lá anunciou aos padres: “Vim julgar os vivos e os mortos”. Bispo foi enviado ao Hospício da Praia Vermelha.


      Com a transferência do antigo pavilhão de observação para a Universidade do Brasil, em 1939 – criando o Ipub (Instituto de Psiquiatria), atual IPUFRJ (Instituto de Psiquiatria da Universidade Federal do Rio de Janeiro) –, o Hospital da Praia Vermelha passa a receber todos os “doentes mentais” indigentes, o que acaba por produzir uma segunda crise de superpopulação de internos.


      O prédio inaugurado por Pedro II está decadente, malconservado e sem condições de abrigar os 3 mil doentes lá internados. Por fim, em setembro de 1944, conclui-se a transferência dos internos da praia Vermelha para outros hospitais. Extensos corredores, espessas paredes e salões de pé-direito altíssimo, abandonados, escuros, poeirentos, cenário para assombrações brasileiras.


      Há música misteriosa ecoando nos corredores; pincéis que dançam no torpor da escuridão-abandono; nós que atam e desatam fazendo tramas que serão tecidos de lembranças; força do bordado cândido que tenta delicadas texturas; escritura da saudade que lima a miséria. Quantos somos? Quem somos? São vozes e sussurros que ecoam nos salões de um país desconhecido, que quase não se vê. Espelho. Vultos passantes dobrando o silêncio.


      O casarão da praia da Saudade fica vazio, suas paredes manchadas pela lepra do mal uso e do desuso, seus pisos esburacados transformados em tropelias para ratazanas, uma ruína. Apenas um homem vigilante do passado o colocara entre as instituições de valor histórico e artístico, e os inimigos do hospício não o puderam demolir.


      Um grande pintor brasileiro, Iberê Camargo, conseguiu em algumas de suas telas admiráveis fixar a angústia do velho prédio abandonado e em reforma. Nelas sentimos como sofriam aquelas paredes, que fechavam o nada.

    


    
      Até o início de 1948, o destino do palácio permanece incerto. Mal sabia o escritor Lima Barreto que aquela fala da loucura sobre o hospício estar virando escola era premonitória. Abandonado e em ruínas, está a ponto de ser demolido, mas é tombado pelo Patrimônio Histórico e doado à Universidade do Brasil. A antiga sede do hospício só não é demolida graças a Pedro Calmon, primeiro reitor.


      A partir de 1948 iniciam-se as obras de restauração do palácio, e em 24 de dezembro de 1949 está parcialmente restaurado, quando é inaugurado pelo então presidente Eurico Gaspar Dutra para ser a sede da reitoria da Universidade do Brasil.


      O hospício cede lugar à Universidade do Brasil, precursora da UFRJ (Universidade Federal do Rio de Janeiro), e vira cenário tanto de conflitos militares durante a ditadura quanto do antológico show que reúne pela primeira vez os astros da bossa nova. A noite do amor, do sorriso e da flor inicialmente aconteceria na PUC (Pontifícia Universidade Católica), reunindo João Gilberto, Nara Leão, Os Cariocas, o conjunto de Roberto Menescal, Ronaldo Bôscoli, Sylvia Telles, Johnny Alf, Sérgio Ricardo, Elza Soares, Astrud Gilberto, Trio Irakitan, além de Tom Jobim e Vinícius de Moraes. Mas o padre Laércio Dias Moura, reitor da PUC, acaba vetando o show, contrário à inclusão de última hora de Norma Bengell, que aparecera nua no filme Os cafajestes. Diante do impasse, o evento é transferido para o Teatro de Arena da Faculdade Nacional de Arquitetura, na praia Vermelha, hoje Teatro de Arena. A repercussão é estrondosa.


      Atualmente, permanecem no antigo terreno pertencente ao Hospício Pedro II, como herdeiros de setores especializados do velho hospício, apenas o já citado Instituto de Psiquiatria da Universidade Federal do Rio de Janeiro e o Instituto Philippe Pinel – um decreto de 1965 do então presidente Castelo Branco, primeiro dos generais que governaram o país após 1964, fez o antigo Instituto de Neurossífilis passar a chamar-se Hospital Pinel e a funcionar como pronto-socorro psiquiátrico da zona sul da cidade do Rio de Janeiro.


      
        [image: ][image: ]

        Um marco definitivo aconteceu em 22 de setembro de 1959, com a A noite do amor, do sorriso e da flor – referência ao título do disco de João Gilberto –, considerado o primeiro show de bossa nova do país. Para representar esta cena no desfile, reproduzimos em desenho uma foto do show e, depois, a ampliamos em plotter de computador. João Gilberto foi retratado em uma escultura para dar tridimensionalidade à cena. Foi o fundo da alegoria 4, que representava a transformação do prédio em universidade.


        Créditos: Henrique Matos


      


      Há também episódios dramáticos, como o cerco do Exército em 1968. Antes, a universidade já tinha brecado a investida militar, pós-1964, sob o pulso forte do reitor Pedro Calmon: “Polícia só entra aqui se for para fazer vestibular”. Mas, no dia 20 de junho de 1968, o quadro foi outro.


      Cerca de 150 estudantes se reúnem de manhã para solicitar audiência com o então reitor, Clementino Fraga. Querem mais autonomia para a organização estudantil. Enquanto espera, o grupo fica sabendo que o prédio fora cercado pelo Exército. No meio da tarde, ouve de Fraga que o Exército não entraria e que todos ali estavam seguros. Por volta das 19 horas, o mesmo reitor desabafa, impotente: “O Exército vai invadir!”. Muita gente é presa, e o confronto marca o fim da autonomia universitária durante os anos de chumbo.


      O tombamento só sai em 1972.


      No início dos anos 1970, a reitoria da universidade é transferida para a Cidade Universitária, na Ilha do Fundão. Desde então, o palácio passa a abrigar o Fórum de Ciência e Cultura (que lutou pelas Diretas Já, entre 1983 e 1984, e tem abrigado relevantes pensadores acadêmicos).


      Em 15 de julho de 1985, o antigo Pinel passa a chamar-se Hospital Dr. Philippe Pinel, conforme solicitação de uma cidadã brasileira parente distante do médico que, indignada com o fato de a palavra “pinel”, sobrenome honroso de sua família, ter adquirido sentido ofensivo e estigmatizante, tornando-se vocábulo sinônimo de louco, insta o Ministério da Saúde a acrescentar à denominação do hospital o nome completo de Philippe Pinel e seu título médico de doutor. Com isso, espera que a população, mais bem informada, deixe de utilizar o termo “pinel” com essa conotação pejorativa. Parece que não colou! É que, pra doido, doido e meio...


      Em 1º de janeiro de 2000, pelo Termo de Cessão firmado em 28 de dezembro de 1999, Pinel deixa de ser Unidade Federal, passando a ser administrado pela Prefeitura da Cidade do Rio de Janeiro, tornan­do-se unidade própria da Secretaria Municipal de Saúde do Rio de Janeiro.


      Assim como o mosquito da dengue, a loucura é federal, estadual e municipal...

    


    No desenho, na maquete, no desfile...
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      Créditos: Henrique Matos; Dhu Costa


    


    Resumo da ópera: 


    O Brasil passou por este hospício!
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      Créditos: Dhu Costa


    


    
      carnaval é cultura


      Os cinco discursos de um desfile


      O grande público tem acesso ao desfile, discurso vivo – o quinto e último de uma somatória de quatro discursos anteriores. Esse quinto é o mais famoso: passou na TV, as pessoas o viram e o guardaram na memória. É o discurso mais “óbvio”, a ponta do iceberg, razão pela qual muita gente acha que só ele existe, não imaginando os quatro anteriores. Mas esse quinto discurso é resultado e dependente de um processo de onze meses em que se desenrolaram aqueles quatro.


      Ao decidir o enredo, após intensa pesquisa, publica-se o texto mestre, o primeiro grande discurso, o de intenções de conteúdo. Ele precisa ter a capacidade de se desdobrar em visualidade, em signos visuais – neste livro, tratados como a poética.


      


      O segundo discurso é o samba-enredo, que precisa refletir o texto mestre. Carnavalescos e poetas do samba vão trabalhando, ajustando, reajustando, até termos o segundo discurso “redondo”.


      O terceiro discurso consiste nos seis meses de um complexo processo de negociação que vai excluindo ou incluindo conteúdos e elementos. Isso acontece por uma série de razões: praticidade, inviabilidade técnica de alguma ideia, orçamento, gosto dos diversos segmentos da escola, gosto da diretoria e patrocinadores. Nesse processo, é fundamental a atuação do diretor de carnaval, que exerce diversos papéis. Quase sempre, ele atua como um “diplomata”, buscando conciliar visões às vezes distintas dos envolvidos na definição do desfile. O diretor de carnaval é também uma espécie de ponte entre as pessoas ligadas à criação e as ligadas à execução. Por exemplo, podemos ter um projeto lindo, mas inviável tecnicamente, ou que não agrade aos integrantes (que podem não assimilar a ideia e rejeitar uma fantasia). Esse terceiro discurso mostra que a escola é viva, processo pulsante em construção, obra em progresso. Os ensaios (de quadra, de rua e o técnico) também interferem nesse processo que constitui o terceiro discurso. Nada pode ser imposto; tudo é negociado.


      Em dezembro, vem à cena o quarto discurso: o organograma do desfile, publicado pela escola para que a diretoria toda fique ciente de como a agremiação vai se estruturar no grande dia. Aqui aparece o que sobrou, o que sobreviveu daquela negociação de meses, da tensão daquele terceiro discurso. O que o organograma mostra são como “quadrados” que vão se sequenciando, compondo o todo do espetáculo (veja um modelo [aqui]).


      Joãosinho Trinta dizia que o desfile da escola de samba é uma ópera popular. O organograma pode ser entendido como o libreto dessa ópera. E os ensaios técnicos são a oportunidade maior para as escolas testarem essa estrutura, além de uma forma de as diretorias se familiarizarem com o desfile que será apresentado.


      O organograma é um dos itens que compõem o livro Abre-Alas, que a Liesa publica em janeiro. Além do organograma de cada escola para o desfile daquele ano, o livro traz o texto de enredo de cada uma, o samba-enredo, os descritivos de fantasias e alegorias, – enfim, uma “radiografia” do espetáculo das agremiações. Dessa forma, jurados e imprensa já obtêm os elementos que vão fazer parte do carnaval das escolas.


      Independentemente do livro da Liesa, muitas escolas publicam revistas anuais com informações de seu desfile. Essas publicações são entregues gratuitamente ao público que comparece à Sapucaí. A ideia é que, conhecendo melhor o enredo e a escola, o público possa “entrar” no desfile, o que só fará a escola ganhar em vibração. Estamos falando aqui de uma ação de marketing que reflete profissionalismo e organização por parte da agremiação.


      O quinto discurso, como dissemos, junta organograma, processo de execução, samba-enredo e enredo. Além de samba, fantasia e alegoria, ele é composto por danças, expressão corporal, maquiagem e efeitos especiais. Ou seja, não só pelos dez quesitos oficialmente analisados pelos jurados (Enredo, Samba-Enredo, Fantasias, Harmonia, Evolução, Conjunto, Alegorias e Adereços, Mestre-Sala e Porta-Bandeira, Bateria e Comissão de frente). É de impressionante pluralidade; é polifônico. Temos ali o elemento humano dançando, cantando, fantasiado, maquiado, fazendo expressões. O quinto discurso é extremamente rico; é rebuscado; é opulento.


      E, claro, não podemos esquecer jamais o mistério que vai agir no coração da plateia. Aquele fator misterioso que faz uma escola levantar aplausos e outra, não, apesar de todas serem, em tese, lindas.


      Vale pensar que, dos cinco discursos, quatro deles são concretos, documentados – seja por textos, por música, por letras, por vídeos, etc. Só o terceiro é simbólico, imaterial e o mais enigmático, porque seus detalhes não chegam para o grande público. Muitas insatisfações – e até mesmo frustrações – morrem ali mesmo. Como já dissemos, existe a tensão típica de uma manifestação viva. Shakespeare tinha razão: há mais mistérios entre o céu e terra do que sonha a nossa vã filosofia...


      Portanto, abra os olhos na próxima vez em que assistir a um desfile, imaginando como os cinco discursos interagem entre si para formar o grande espetáculo na avenida.


      Exportação de discursos – os barracões pelo mundo


      Não é de hoje que os shows de carnaval brasileiro fazem sucesso no exterior. Mas atualmente exportamos muito mais do que esses belos shows; exportamos know-how. O modo de fazer carnaval brasileiro chama a atenção dos realizadores de festas semelhantes em países tão diferentes como Suíça e África do Sul. Cidades desses países que também têm suas festas foliãs já possuem seus próprios barracões, numa demonstração de que o processo brasileiro de fazer carnaval não só encanta os gringos que vêm para cá a cada começo de ano, como faz escola pelo mundo todo.


      É impressionante pensar que outros povos, com outras línguas e outras tradições, possam se utilizar da linguagem narrativa da escola de samba brasileira para narrar fatos e personagens tão distantes de nossa realidade.
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        Lausanne, Suíça.


        Créditos: Dhu Costa
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        Créditos: Dhu Costa


      


    

      Por exemplo, no carnaval da Inglaterra, vi Lutton narrando a saga da rainha Boudica, anglo-saxã, contra o império romano em estrutura de escola de samba carioca. E tudo em inglês!
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        United Kingdom Center for Carnival Arts, Lutton, Inglaterra.


        Créditos: Dhu Costa
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        San Luis, Argentina.


        Créditos: Dhu Costa
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        Vero Samba.


        Genebra, Suiça.


        Créditos: Dhu Costa
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        Toronto, Canadá.


        Créditos: Dhu Costa
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